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Concurso Público

018. Prova Objetiva

psicólogo

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorrida 1 hora do tempo de duração da prova.
�	Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto a seguir para responder às questões de 01 a 05:

Janeiro, na casa onde me criei, podia transcorrer em 
qualquer lugar, desde que ensolarado – estou me lembran-
do de Guarapari, Araxá, Bertioga, Salvador –, mas nosso 
julho era sempre na fazenda. Não havia escolha, e ninguém 
reclamava.

Quando menino, me parecia uma distância enorme a 
percorrer. Só mais tarde me dei conta de que aquelas terras 
de meus avós ficavam a 14 km da Praça Sete, o umbigo de 
Belo Horizonte, município ao qual acabaram sendo integral-
mente incorporadas. Ficava tão perto que, com a família em 
férias, meu pai seguia todas as manhãs para o batente em 
seu consultório.

A sensação de lonjura que me dava tinha a ver com 
a progressiva piora nas condições dos caminhos sobre 
os quais, lotado, trafegava o nosso carro – primeiro, um 
Chevrolet 1939, depois uma sucessão de Kombis, única 
solução automobilística para um casal que se desdobrou 
numa dezena de crias.

O asfalto não tardava a dar lugar ao calçamento, e 
este a uma estrada de terra, à qual não faltavam “costelas”, 
ondulações que me faziam pensar no plano inclinado de 
um tanque onde se esfrega a roupa. A certa altura, entra-
va em nosso campo de visão, à direita, o soturno prédio do 
Matadouro Municipal.

A fazenda parecia longe, também, pela diferença de 
temperatura, no inverno muito mais baixa do que em Belo 
Horizonte. O frio era revoltante aos domingos, quando, nuns 
restos ainda escuros de madrugada, nossos pais nos acor-
davam para a missa das 6, a uns poucos quilômetros dali, na 
capela do sanatório que meu avô fizera construir.

Acho que comecei a perder a fé religiosa naquelas madru-
gadas em que me obrigavam a deixar o bem-bom das cober-
tas e seguir, em jejum, para a missa das 6. Foi lá que adquiri 
o direito irrevogável a uma vaga no Paraíso, não importando 
que pecados tenha cometido desde então, e quantos venha 
a cometer ainda. Estará assim compensado, espero, o sofri-
mento térmico que passei, com o Rodrigo e o Otávio, meus 
irmãos parelhos, quando nosso pai, um cavalheiro, nos man-
dava apear do carro e seguir a pé, cedendo a alguém de mais 
idade (na época, praticamente não havia quem não o fosse) 
três assentos ainda quentes no Chevrolet 1939.

(Humberto Werneck, https://www.estadao.com.br/cultura/ 
humberto-werneck/na-toca-mas-viajando/, 05.03.2025. Adaptado)

01.	Um dos motivos pelos quais o autor tinha a sensação 
de que era longo o percurso que costumava fazer até a 
fazenda da família era o fato de

(A)	 as viagens realizadas por ele em janeiro serem, em 
geral, para locais mais próximos de Belo Horizonte, 
sua cidade natal.

(B)	 os veículos em que ele, os pais e os irmãos viajavam 
não atingirem velocidade satisfatória, por sempre 
apresentarem problemas mecânicos.

(C)	 as crianças passarem o trajeto inteiro aborrecidas 
por irem todos os anos ao mesmo local, sem que 
pudessem escolher destino diverso.

(D)	 as estradas contarem com um tráfego intenso de 
veículos na direção de Belo Horizonte, o que tornava 
a viagem lenta e perigosa.

(E)	 a diferença de temperatura entre o local da fazenda 
e Belo Horizonte ser grande, o que lhe causava a 
impressão de maior distância geográfica.

02.	De acordo com informações presentes no texto, é correto 
afirmar que a família do autor era

(A)	 humilde.

(B)	 irresponsável.

(C)	 desunida.

(D)	 numerosa.

(E)	 destemida.

03.	Considere as passagens:

•  �… nosso julho era sempre na fazenda. (1o parágrafo)
•  �… entrava em nosso campo de visão, à direita, o sotur-

no prédio do Matadouro Municipal. (4o parágrafo)
•  �… deixar o bem-bom das cobertas e seguir, em jejum, 

para a missa das 6. (6o parágrafo)

As expressões destacadas apresentam, correta e respec-
tivamente, circunstâncias de:

(A)	 tempo, lugar e modo.

(B)	 intensidade, lugar e negação.

(C)	 afirmação, modo e intensidade.

(D)	 intensidade, afirmação e modo.

(E)	 tempo, lugar e negação.

04.	No trecho “Janeiro, na casa onde me criei, podia trans-
correr em qualquer lugar, desde que ensolarado…”  
(1o parágrafo), as expressões destacadas podem ser, 
correta e respectivamente, substituídas por:

(A)	 a que … quando

(B)	 em que … se

(C)	 em que … quando

(D)	 que … caso

(E)	 que … se
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06.	A fim de proteger a população dos efeitos das altas tem-
peraturas, prefeituras de grandes cidades brasileiras 
passaram a adotar medidas como

(A)	 investir parte das verbas das áreas de saúde e edu-
cação em ações que visam ao conforto térmico dos 
transeuntes.

(B)	 buscar a assessoria de meteorologistas para o pla-
nejamento de ações voltadas ao enfrentamento da 
crise climática.

(C)	 tomar decisões relativas à ocasião da realização 
de eventos que possam acarretar aglomeração de 
pessoas.

(D)	 disponibilizar sistemas de resfriamento em abrigos 
municipais de pernoite destinados à população de rua.

(E)	 recomendar às pessoas que procurem não sair às 
ruas quando a temperatura chegar a 32 graus.

07.	Considere as passagens:

•  �… atitudes emergenciais para mitigar os efeitos do 
calor… (1o parágrafo)

•  �… qualquer pessoa que precise de um local com tem-
peratura amena… (3o parágrafo)

Considerando o sentido com que foram empregados nos 
trechos, os vocábulos destacados têm, respectivamente, 
como antônimo e sinônimo:

(A)	 intensificar e simples.

(B)	 aliviar e flexível.

(C)	 aumentar e branda.

(D)	 impedir e adequada.

(E)	 mensurar e aprazível.

08.	Assinale a alternativa em cujo trecho há vocábulo empre-
gado em sentido figurado.

(A)	 … as consequências do calor extremo não estavam 
no radar das prefeituras nas grandes cidades brasi-
leiras… (1o parágrafo)

(B)	 Em setembro de 2023, a prefeitura de São Paulo ini-
ciou a Operação Altas Temperaturas… (2o parágrafo)

(C)	 A infraestrutura consiste em 10 tendas que são mon-
tadas em pontos estratégicos… (3o parágrafo)

(D)	 Em junho de 2024, a prefeitura do Rio de Janeiro 
implementou um protocolo de alerta… (4o parágrafo)

(E)	 … que servem como pontos de resfriamento, oferta 
de estações de hidratação ou distribuição de água… 
(5o parágrafo)

05.	Assinale a alternativa em que a alteração da posição do 
pronome em relação ao verbo, indicada entre colchetes, 
está em conformidade com a norma-padrão.

(A)	 Só mais tarde me dei [dei-me] conta de que aquelas 
terras… (2o parágrafo)

(B)	 A sensação de lonjura que me dava [dava-me]…  
(3o parágrafo)

(C)	 … de um tanque onde se esfrega [esfrega-se] a  
roupa… (4o parágrafo)

(D)	 … nossos pais nos acordavam [acordavam-nos] 
para a missa das 6… (5o parágrafo)

(E)	 … praticamente não havia quem não o fosse  
[fosse-o]… (6o parágrafo)

Leia o texto a seguir para responder às questões de 06 a 08:

Antes de 2023 e 2024 – os anos mais quentes já regis-
trados – as consequências do calor extremo não estavam 
no radar das prefeituras nas grandes cidades brasileiras, e 
o assunto ficava restrito a uma questão puramente meteoro-
lógica. Mas as ondas de calor sucessivas levaram os gover-
nos a adotar atitudes emergenciais para mitigar os efeitos do 
calor e diminuir o risco para a população.

Em setembro de 2023, a prefeitura de São Paulo iniciou 
a Operação Altas Temperaturas, em parceria com o gover-
no do estado, que é mobilizada sempre que os termômetros 
atingem 32 ºC.

A infraestrutura consiste em 10 tendas que são montadas 
em pontos estratégicos da cidade e que acolhem qualquer 
pessoa que precise de um local com temperatura amena 
para descansar e se hidratar, mas o foco é a população vul-
nerável e em situação de rua. Há distribuição de água, chá 
gelado, frutas e bonés para pessoas em situação de rua e 
vendedores ambulantes.

Em junho de 2024, a prefeitura do Rio de Janeiro imple-
mentou um protocolo de alerta, com a classificação de níveis 
de calor, para ajudar a estabelecer ações públicas nos perío-
dos em que a cidade estiver sob altas temperaturas. A escala 
vai de 1 a 5.

Nesses dias, a prefeitura adota procedimentos como 
indicação de equipamentos públicos já existentes que ser-
vem como pontos de resfriamento, oferta de estações de 
hidratação ou distribuição de água e cancelamento ou 
reagendamento de eventos de médio e grande porte, assim 
como megaeventos em áreas externas.

(Isadora Rupp, https://www.nexojornal.com.br/expresso/2025/02/23/ 
clima-calor-extremo-mudancas-climaticas-desigualdade-cidade-solucao, 

23.02.2025. Adaptado)
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Política de Saúde

11.	 Uma empresa do setor industrial tem registrado um 
aumento significativo nos casos de doenças ocupacio-
nais entre seus trabalhadores. O sindicato da categoria 
entrou em contato com os órgãos de saúde para buscar 
soluções. Com base nessa situação, assinale a alterna-
tiva que representa uma atribuição do Sistema Único de 
Saúde (SUS), conforme estabelecido pela Constituição 
Federal Brasileira.

(A)	 Regulamentar a jornada de trabalho dos emprega-
dos da indústria para reduzir a carga horária e mini-
mizar riscos à saúde.

(B)	 Estabelecer critérios para a concessão de benefícios 
previdenciários aos trabalhadores acometidos por 
doenças ocupacionais.

(C)	 Orientar o sindicato a procurar o Ministério do Tra-
balho para a realização das fiscalizações devidas, 
orientando-o de que a fiscalização do trabalho é a 
única competente para agir no interior da empresa.

(D)	 Executar ações de vigilância sanitária e epidemio-
lógica, bem como colaborar na proteção do meio 
ambiente e na fiscalização das condições de trabalho.

(E)	 Definir os critérios para o pagamento de adicional de 
insalubridade aos trabalhadores expostos a agentes 
nocivos no ambiente de trabalho.

12.	O SUS deve oferecer serviços de saúde a todos os 
cidadãos e cidadãs, independentemente de sua condi-
ção social ou econômica. O princípio doutrinário que fun
damente esse direito é o da

(A)	 integralidade.

(B)	 universalidade.

(C)	 equidade.

(D)	 descentralização.

(E)	 hierarquização.

09.	Assinale a alternativa redigida em conformidade com a 
norma-padrão de emprego da vírgula e de concordância 
verbal.

(A)	 Antes de 2023, não haviam políticas públicas voltadas 
ao combate das consequências do calor extremo.

(B)	 Adotaram-se recentemente, medidas emergenciais 
relacionadas às fortes ondas de calor que têm ocor-
rido no país.

(C)	 Procedimentos, como distribuição de água, passou a 
ser adotado em função das elevadas temperaturas.

(D)	 Existe, atualmente, equipamentos públicos voltados 
à redução dos efeitos nocivos do calor para o ser 
humano.

(E)	 A população tem sofrido, nos últimos tempos, com 
as sucessivas ondas de calor que vêm ocorrendo 
no país.

10.	Assinale a alternativa em que se atende à norma-padrão 
de regência verbal.

(A)	 Diferentes cidades têm adotado medidas que bus-
cam ao combate aos males provocados pelas altas 
temperaturas.

(B)	 Moradores de cidades brasileiras anseiam por 
medidas capazes de reduzir os impactos do aque-
cimento global.

(C)	 Em dias muito quentes, as pessoas não devem fre-
quentar em lugares em que não seja possível pro
teger-se do calor.

(D)	 Há gestores públicos que atualmente se interessam 
de medidas capazes de proporcionar conforto tér
mico à população.

(E)	 Nem todas as pessoas tomam de providências 
necessárias para sua proteção em dias de tempera-
turas muito altas.
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16.	Uma prefeitura deseja avaliar o nível de saúde da popu-
lação do município e, para isso, analisa diferentes indica-
dores epidemiológicos. O gestor municipal observa que 
a taxa de mortalidade infantil apresentou uma redução 
significativa nos últimos cinco anos. Ao mesmo tempo, 
há um aumento da expectativa de vida ao nascer e uma 
queda na incidência de doenças evitáveis por vacinação.

Assinale a alternativa que corresponde à interpretação 
mais adequada sobre a situação da saúde da população 
desse município.

(A)	 A redução da mortalidade infantil e o aumento da 
expectativa de vida indicam melhorias nas condições 
de saúde e qualidade de vida, sugerindo maior aces-
so a serviços de saúde e saneamento básico.

(B)	 A queda da mortalidade infantil pode ser um indica-
dor isolado sem impacto relevante sobre a saúde 
geral da população, pois a melhoria desse índice não 
está associada a políticas públicas eficazes.

(C)	 O aumento da expectativa de vida pode estar rela-
cionado exclusivamente à evolução tecnológica dos 
hospitais da região, não necessariamente refletindo 
melhorias nos determinantes sociais da saúde.

(D)	 A redução da mortalidade infantil e a melhora nos 
índices de vacinação indicam apenas uma mudança 
nos padrões demográficos e não necessariamente 
uma melhora na qualidade de vida da população.

(E)	 O crescimento da expectativa de vida ao nascer 
pode estar relacionado ao envelhecimento popula-
cional e não às melhorias nos serviços de saúde e 
condições socioeconômicas.

17.	Assinale a alternativa que indica um dos maiores desa-
fios globais enfrentados pelos sistemas de saúde públi-
cos no mundo contemporâneo.

(A)	 Envelhecimento populacional e aumento das doen-
ças crônicas.

(B)	 Falta de interesse da população em utilizar serviços 
de saúde.

(C)	 Redução da expectativa de vida.

(D)	 Diminuição dos custos com tecnologia médica.

(E)	 Privatização total dos serviços de saúde.

13.	Diante da alta taxa de hospitalização por complicações  
de diabetes e hipertensão em um município de médio 
porte, o Conselho Municipal de Saúde solicitou à 
Secretaria de Saúde medidas para fortalecer a Estratégia 
Saúde da Família (ESF). Considerando os princípios da 
Atenção Básica no SUS, assinale a alternativa que apre-
senta a medida correta a ser tomada pela Secretaria.

(A)	 Reduzir o número de Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) para priorizar consultas médicas espe-
cializadas, encaminhando os pacientes diretamente 
para cardiologistas e endocrinologistas.

(B)	 Ampliar a capacitação das equipes de Saúde da 
Família para qualificar o manejo de doenças crôni-
cas, fortalecer o vínculo com os usuários e promover 
ações de educação em saúde na comunidade.

(C)	 Criar uma triagem obrigatória na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) antes do atendimento na Aten-
ção Básica, garantindo que apenas casos graves 
sejam encaminhados para as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS).

(D)	 Direcionar os investimentos principalmente para a 
compra de medicamentos para controle de hiperten-
são e diabetes, garantindo que todos os pacientes 
tenham acesso aos fármacos prescritos.

(E)	 Priorizar a criação de hospitais de pequeno porte no 
município para garantir que os pacientes com doen-
ças crônicas tenham acesso mais rápido à interna-
ção quando necessário.

14.	O gestor municipal de saúde de um município com recur-
sos limitados e dificuldades na coleta de dados primários 
para avaliar a situação epidemiológica local decide con-
duzir um estudo utilizando dados secundários agregados 
disponíveis nos registros de órgãos públicos locais. Con-
siderando essa abordagem, assinale a alternativa que 
corresponde ao tipo de estudo mais adequado e viável 
a ser realizado.

(A)	 Estudo de coorte prospectivo.

(B)	 Ensaio clínico randomizado.

(C)	 Estudo ecológico.

(D)	 Estudo de caso-controle.

(E)	 Inquérito epidemiológico transversal.

15.	O conjunto de medidas voltadas para intervir em proble-
mas de saúde provenientes da produção e circulação de 
bens, da prestação de serviços de interesse público na 
área da saúde e do meio ambiente, bem como para elimi-
nar, reduzir ou prevenir riscos à saúde, é definido como

(A)	 promoção da saúde.

(B)	 vigilância em saúde.

(C)	 gestão integrada de riscos em saúde.

(D)	 vigilância epidemiológica.

(E)	 vigilância sanitária.
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Noções de Informática

21.	Um servidor público está avaliando a possibilidade de 
compra de um dispositivo de armazenamento. Para isso, 
está estudando as características do SSD (unidade de 
estado sólido) em contraposição ao HD (disco rígido).

Assinale a alternativa que apresenta uma característica 
do SSD.

(A)	 Maior consumo de energia.

(B)	 Utilizam discos magnéticos e cabeçotes móveis.

(C)	 Apresenta partes mecânicas mais frágeis.

(D)	 Menor tempo médio de acesso aos dados.

(E)	 Preço de mercado habitualmente mais barato.

22.	Um servidor público estava navegando pelos arquivos  
do setor em que trabalha, os quais estão compartilhados 
no Google Drive, em sua configuração original, quando 
acidentalmente removeu um arquivo da lista.

Assinale a alternativa que apresenta o destino padrão 
dos arquivos após a ação executada.

(A)	 A lixeira do sistema operacional do dispositivo usado 
pelo servidor público.

(B)	 A lixeira do Google Drive.

(C)	 A lixeira do sistema operacional utilizado e também 
para a lixeira do Google Drive.

(D)	 A pasta “Itens excluídos permanentemente”.

(E)	 Um armazenamento local no dispositivo usado pelo 
servidor público.

23.	Assinale a alternativa a que apresenta uma afirmação 
correta sobre tipos de aplicativos firewall, antivírus e anti-
-spyware.

(A)	 O firewall pode ser implementado como software ou 
hardware.

(B)	 Um firewall substitui o antivírus e o anti-spyware em 
todas as suas funções.

(C)	 O antivírus e o anti-spyware são usados apenas em 
redes corporativas.

(D)	 O anti-spyware impede acessos não autorizados a 
partir do controle de portas e pacotes.

(E)	 O anti-spywares elimina malwares do tipo worm.

18.	O conceito de “atenção primária à saúde como ordena
dora da rede” significa que a atenção primária

(A)	 é responsável por todos os procedimentos de alta 
complexidade.

(B)	 possui maior autonomia financeira em relação aos 
outros níveis de atenção.

(C)	 deve ser o primeiro ponto de contato do usuário com 
o sistema e coordenar o seu cuidado nas demais ins-
tâncias da rede.

(D)	 deve se concentrar exclusivamente em ações de 
prevenção de doenças.

(E)	 define quais serviços especializados o usuário pode 
acessar, sem necessidade de avaliação prévia.

19.	Maria é uma mãe solo que mora em uma região periférica 
de uma grande cidade. Seu filho de 5 anos está com sin-
tomas de febre alta, tosse persistente e dificuldade para 
respirar há três dias. Ela tentou agendar uma consulta na 
UBS mais próxima, mas foi informada de que a próxima 
vaga disponível é só dali a duas semanas. Para que ela 
consiga garantir o atendimento imediato do filho, a alter-
nativa mais adequada é

(A)	 procurar o Conselho Municipal de Saúde e denunciar 
a situação.

(B)	 procurar um hospital particular, mesmo sem condições 
financeiras, para garantir o atendimento imediato.

(C)	 automedicar a criança com remédios caseiros e 
esperar que surja a vaga da consulta.

(D)	 solicitar o atendimento pelo SAMU.

(E)	 dirigir-se a uma Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) ou Pronto-Socorro (PS) da rede pública para 
avaliação de urgência.

20.	Uma campanha educativa sobre os malefícios do taba-
gismo, veiculada em diversos meios de comunicação e 
direcionada à população em geral, pode ser classificada 
como uma ação de prevenção

(A)	 terciária, pois busca reduzir as complicações do 
tabagismo em indivíduos já doentes.

(B)	 secundária, ao identificar precocemente fumantes 
para tratamento.

(C)	 quaternária, ao evitar intervenções médicas desne-
cessárias relacionadas ao tabagismo.

(D)	 primária, pois visa evitar a iniciação ao tabagismo e 
estimular a adoção de hábitos saudáveis.

(E)	 específica, ao atuar diretamente na redução dos 
danos à saúde de fumantes ativos.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

26.	Jéssica é uma psicóloga que trabalha em uma escola 
pública. A direção da escola solicita que ela aplique tes-
tes de inteligência nos estudantes com dificuldades de 
aprendizagem, a fim de selecionar aqueles que deverão 
ser encaminhados à educação especial. Com base na 
orientação sobre atribuições do(a) psicólogo(a) no con-
texto escolar e educacional do Conselho Regional de 
Psicologia de São Paulo, a conduta ética e tecnicamente 
adequada de Jéssica, diante dessa demanda institucio-
nal, seria

(A)	 consentir com a aplicação dos testes, se isso fizer 
parte de um projeto de promoção do potencial inte-
lectual das crianças a partir das dificuldades individu-
ais identificadas por meio da testagem.

(B)	 encaminhar as crianças com dificuldades para clíni-
cas externas, na medida em que não cabe ao psicó-
logo escolar aplicar testes psicológicos ou interferir 
nos processos pedagógicos da instituição.

(C)	 apontar que a avaliação só poderá ser feita se hou-
ver um termo de consentimento livre e esclarecido 
assinado pelos pais das crianças, conforme prevê o 
Código de Ética Profissional do Psicólogo.

(D)	 explicar à direção que a atuação do psicólogo em 
contextos escolares e educacionais deve ser pau-
tada em uma dimensão institucional, superando a 
queixa individual e analisando criticamente os pro-
cessos escolares.

(E)	 indicar para a direção que o Conselho Regional de 
Psicologia – 6a Região não autoriza a aplicação de 
testes de inteligência em qualquer contexto por seu 
caráter discriminatório e excludente.

27.	Um paciente músico está prestes a se apresentar pu-
blicamente. Ocorre-lhe um pensamento: “Vou errar”. O 
paciente se sente temeroso e ansioso. Faz então uma 
suposição: “se eu beber, ficarei menos ansioso e poderei 
me apresentar”. De imediato, ingere uma bebida alcoó-
lica. Segundo a Teoria Cognitivo-Comportamental, esse 
comportamento é classificado como

(A)	 esquema disfuncional.

(B)	 crença intermediária.

(C)	 pensamento automático.

(D)	 dessensibilização experiencial.

(E)	 estratégia compensatória.

24.	Assinale, dentre as alternativas a seguir, a única afirma-
ção correta acerca do serviço de nuvem de armazena-
mento de arquivos, ou cloud storage.

(A)	 Apenas pessoas jurídicas ou órgãos públicos podem 
utilizar serviços de armazenamento em nuvem.

(B)	 Arquivos armazenados na nuvem, não baixados ou 
sincronizados localmente, ocupam espaço no disco 
rígido do usuário.

(C)	 Arquivos armazenados na nuvem possuem maior 
risco de serem corrompidos.

(D)	 Não é possível fazer o download dos arquivos em 
nuvem para o disco rígido local.

(E)	 Google Drive é um exemplo de serviço de Cloud 
Storage que permite colaboração em tempo real em 
documentos compartilhados.

25.	 Um servidor público, trabalhando na redação de um docu-
mento utilizando o Microsoft Word 2016, em sua configu
ração-padrão, habilitou o modo Controlar Alterações.

Assinale a alternativa correta acerca deste modo.

(A)	 É possível a inclusão e exclusão de texto, alterações 
de formatação e adição de comentários.

(B)	 É possível apenas a inclusão e exclusão de texto e 
adição de comentários.

(C)	 É possível apenas a adição de comentários

(D)	 É possível apenas a inclusão e exclusão de texto.

(E)	 Não é mais possível alterar o documento.
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30.	Durante uma sessão de ludoterapia com uma criança de 
6 anos, o terapeuta observa que ela repete, de maneira 
insistente, uma brincadeira na qual bonecos são coloca-
dos em um “quarto escuro” e impedidos de sair. Quando 
o terapeuta tenta interagir com os personagens, a criança 
diz com firmeza: “Eles têm que ficar presos, senão vai 
acontecer uma coisa ruim”. Essa cena se repete em dife-
rentes sessões, com pequenas variações.

Considerando os fundamentos da ludoterapia psicanalí-
tica, a atitude mais adequada do terapeuta diante dessa 
manifestação no brincar seria

(A)	 observar e acompanhar o enredo sem interpretações 
precipitadas, oferecendo um enquadre constante 
que favoreça a simbolização e o livre acesso ao in-
consciente.

(B)	 utilizar a brincadeira como ponto de partida para ex-
plicar à criança que ela está expressando seus me-
dos de forma simbólica.

(C)	 sugerir que a criança mude o enredo da brincadei-
ra, encorajando-a a representar algo mais alegre e 
positivo.

(D)	 interromper a repetição da brincadeira e propor uma 
nova atividade, para que a criança explore diferentes 
recursos lúdicos.

(E)	 interpretar para a criança que os bonecos represen-
tam sentimentos que ela ainda não consegue lidar 
conscientemente.

31.	Com base nas contribuições de Jean Piaget e Lev 
Vygotsky, assinale a alternativa que apresenta correta-
mente uma diferença central entre suas perspectivas so-
bre o desenvolvimento moral.

(A)	 Para Piaget, o desenvolvimento moral é impulsiona-
do principalmente pela internalização das normas 
sociais por meio da linguagem; já Vygotsky valoriza 
a vivência de conflitos entre pares como base para a 
construção da autonomia.

(B)	 Para Vygotsky, o desenvolvimento moral depende da 
mediação simbólica realizada por adultos e da inter-
nalização dos signos culturais; Piaget, por sua vez, 
destaca o papel da cooperação entre iguais na cons-
trução ativa da moralidade.

(C)	 Piaget entende que o desenvolvimento moral ocorre 
por meio de feedback consistente por parte dos adul-
tos, enquanto Vygotsky acredita que ele depende es-
sencialmente da conquista da linguagem interna.

(D)	 Ambos os autores reconhecem o papel da interação 
social no desenvolvimento moral, mas consideram 
que a transmissão transgeracional constitui o princi-
pal agente formador da consciência moral.

(E)	 Vygotsky defende que a moralidade surge da assi-
milação de valores universais transmitidos pelas ins-
tituições culturais, ao passo que Piaget vê a moral 
como fruto de esquemas herdados, anteriores à ex-
periência social.

28.	Durante o processo psicoterapêutico, um paciente de 36 
anos relata o seguinte sonho: “Estava em uma cidade 
desconhecida e escura. Ao caminhar por uma viela, avis-
tei uma figura encapuzada, que começou a me perseguir. 
Senti medo e tentei fugir, mas ela sempre aparecia à mi-
nha frente, como se estivesse me cercando. No final, fui 
forçado a olhar nos olhos dessa figura e percebi que era 
eu mesmo.”

Com base na psicologia analítica de Jung, a figura enca-
puzada no sonho representa:

(A)	 o ego em conflito com a persona, sinalizando a ne-
cessidade de aceitar a visão dos outros a respeito 
de si mesmo.

(B)	 uma manifestação do arquétipo do herói, simbolizan-
do a luta pela integração do medo inconsciente.

(C)	 a presença de um complexo paterno não resolvido, 
projetado na figura masculina que o amedronta.

(D)	 um símbolo do inconsciente coletivo ancestral, des-
vinculado do momento de vida pessoal do sonhador.

(E)	 o arquétipo da sombra, indicando conteúdos não in-
corporados da psique que precisam ser integrados à 
consciência.

29.	Durante um processo grupal de orientação fenomenoló-
gico-existencial, o coordenador observa uma mudança 
na qualidade do vínculo entre os participantes: após mo-
mentos de grande abertura emocional e trocas autênti-
cas, instalam-se silêncios prolongados, comentários pro-
tocolares e certa rigidez na interação. Nenhum conteúdo 
diretamente mobilizador é trazido, embora o clima sugira 
um campo de tensão não verbalizada.

Assinale a alternativa que apresenta a conduta mais coe-
rente, nesse cenário, com os fundamentos da orientação 
adotada.

(A)	 Fornecer ao grupo uma devolutiva objetiva, retoman-
do temas anteriores e apontando a possível oscila-
ção emocional como resistência diante da intimidade 
construída.

(B)	 Facilitar a retomada de conteúdos anteriores por 
meio de uma pergunta direta, reestabelecendo a nar-
rativa emocional que havia sido interrompida.

(C)	 Acolher o silêncio como parte legítima do processo 
grupal, mantendo uma atitude de presença disponí-
vel que sustente o campo e favoreça a escuta do 
não dito.

(D)	 Intervir pontualmente com uma interpretação simbó-
lica da atmosfera do grupo, utilizando o “aqui e ago-
ra” como recurso técnico para desbloquear o fluxo.

(E)	 Propor uma breve dinâmica que facilite a expressão 
emocional e atue como catalisadora das tensões la-
tentes, promovendo a coesão grupal.
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34.	Durante a entrevista clínica inicial com um paciente en-
caminhado por sofrimento inespecífico, o psicólogo ob-
serva que, após um início verbalmente ativo, o paciente 
começa a responder de forma lacônica, evitando contato 
visual e desinvestindo o diálogo. O terapeuta sente certo 
incômodo com o silêncio e a passividade do outro. Consi-
derando a abordagem de José Bleger, a postura técnica 
mais apropriada diante desse cenário seria

(A)	 assumir uma atitude interpretativa moderada, devol-
vendo ao paciente a hipótese de que o silêncio pode 
ser uma forma de comunicação indireta de hostilida-
de reprimida.

(B)	 preencher os silêncios com explorações neutras so-
bre a rotina do paciente, criando espaço para reati-
var o fluxo discursivo sem pressionar diretamente o 
vínculo.

(C)	 sustentar o campo vincular em suspensão, acolhen-
do a opacidade comunicativa como expressão do 
vínculo ambíguo e preservando a escuta do não dito 
no silêncio.

(D)	 registrar a mudança como indicativo de retraimento 
defensivo e adotar um novo enquadre mais diretivo 
para conter a ansiedade do paciente e reorganizar a 
entrevista.

(E)	 fazer uso do elemento contratransferencial mobiliza-
do pelo silêncio, apontando para o paciente como a 
falta de colaboração impede a elaboração psíquica.

35.	É correto afirmar que, na visão da psicanálise, os trans-
tornos fóbicos

(A)	 são reações aprendidas diante de estímulos que pro-
vocam reações adversas generalizadas para outros 
elementos do ambiente vivencial.

(B)	 refletem uma resposta adaptativa ao medo real, sen-
do sua causa diretamente ligada à experiência trau-
mática vivida de forma consciente.

(C)	 resultam da externalização de angústias internas in-
conscientes, deslocadas para objetos ou situações 
externas como forma de defesa psíquica.

(D)	 constituem respostas fisiológicas do sistema nervo-
so autônomo, cujas causas são predominantemente 
de natureza neuroquímica.

(E)	 têm origem no pensamento mágico da infância e ten-
dem a desaparecer espontaneamente com a chega-
da à adolescência.

32.	Sérgio é um psicólogo que trabalha em uma instituição 
onde atuam também outros psicólogos. Ele discorda bas-
tante da abordagem que um colega tem adotado para 
tratar de um paciente de 15 anos, com histórico de vitimi-
zação, por julgá-la muito centrada em questões imedia-
tas da vida do jovem. De acordo com o Código de Ética 
Profissional do Psicólogo, a conduta mais adequada a 
ser adotada por Sérgio seria

(A)	 afastar-se de qualquer envolvimento com o caso 
para não se responsabilizar por uma abordagem da 
qual discorda.

(B)	 solicitar a transferência do jovem para seus próprios 
cuidados, de modo a oferecer-lhe um atendimento 
de melhor qualidade.

(C)	 sugerir aos responsáveis pelo paciente a troca de 
profissional, argumentando que a abordagem atual 
é ineficaz.

(D)	 respeitar a autonomia técnica do colega, buscando o 
diálogo profissional para discutir a situação de forma 
ética e construtiva.

(E)	 convocar outros colegas para uma reunião a fim de 
discutirem as estratégias adotadas pelo colega nes-
se caso específico.

33.	Durante o processo psicoterapêutico com um paciente 
com histórico de crises de asma sem causa orgânica evi-
dente, o terapeuta observa que, diante de situações emo-
cionais conflituosas, o paciente tende a descrever sensa-
ções físicas de sufocamento, sem conseguir simbolizar 
os afetos vividos. Ao longo das sessões, o paciente evita 
associações mais livres e recorre a descrições detalha-
das de sintomas corporais.

Com base na psicoterapia individual de orientação psi-
cossomática psicanalítica, qual deve ser o foco da inter-
venção do terapeuta diante dessa manifestação?

(A)	 Apontar para o paciente que sua dificuldade respi-
ratória é uma forma inconsciente de evitar conflitos 
emocionais que ele não consegue enfrentar.

(B)	 Incentivar o paciente a substituir a narrativa corporal 
por narrativas emocionais, sugerindo que se concen-
tre menos nos sintomas físicos.

(C)	 Solicitar que o paciente mantenha um diário físico, 
anotando a frequência e a intensidade dos sintomas, 
para facilitar o monitoramento psicoterapêutico ob-
jetivo.

(D)	 Ensinar técnicas de respiração e relaxamento ao pa-
ciente como estratégias de controle da sintomatolo-
gia psicossomática.

(E)	 Trabalhar gradualmente a ampliação da capacidade 
representacional do paciente, acolhendo as manifes-
tações somáticas como linguagem psíquica.
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39.	Durante uma avaliação clínica, três pacientes apresen-
tam episódios com delírios e alucinações. Todos relatam 
ouvir vozes e manifestam ideias persecutórias. No entan-
to, há diferenças marcantes em seus quadros:
– � o paciente A apresenta humor deprimido há meses, 

com alucinações auditivas críticas. As alterações per-
ceptivas aparecem apenas nos momentos de rebaixa-
mento do humor.

– � o paciente B mantém um estado de humor estável, 
com sintomas psicóticos persistentes, como neologis-
mos, desorganização do pensamento e embotamento 
afetivo.

– � o paciente C alterna entre fases de depressão profun-
da e agitação intensa, mas também tem episódios de 
delírios e alucinações que ocorrem mesmo fora das 
fases afetivas.

Com base no quadro clínico, associe corretamente os 
prováveis diagnósticos.

(A)	 Paciente A: esquizofrenia; paciente B: transtorno bi-
polar com sintomas psicóticos; paciente C: transtor-
no de personalidade esquizoide.

(B)	 Paciente A: transtorno esquizoafetivo; paciente B: 
transtorno depressivo maior com sintomas psicóti-
cos; paciente C: esquizofrenia.

(C)	 Paciente A: transtorno depressivo maior com sinto-
mas psicóticos; paciente B: esquizofrenia; paciente 
C: transtorno esquizoafetivo.

(D)	 Paciente A: transtorno de personalidade esquiva; pa-
ciente B: esquizofrenia paranoide; paciente C: trans-
torno delirante persistente.

(E)	 Paciente A: transtorno bipolar tipo I; paciente B: es-
quizofrenia; paciente C: transtorno depressivo recor-
rente.

40.	Um dos primeiros passos fundamentais na elaboração 
de um projeto de pesquisa em psicologia é a definição 
clara do problema de pesquisa. Com base nos princípios 
da metodologia científica, é correto afirmar que um bom 
problema de pesquisa

(A)	 é amplo e abrangente, de forma a permitir que o 
pesquisador explore diferentes temas ao longo do 
estudo.

(B)	 precisa ser formulado como uma dúvida clara, deli-
mitada e viável, que possa ser investigada empírica 
ou teoricamente.

(C)	 parte da opinião do pesquisador e expressa sua hi-
pótese inicial como premissa principal da questão a 
ser investigada.

(D)	 consiste em uma pergunta que já tem resposta co-
nhecida, mas que pode ser replicada em outro con-
texto.

(E)	 privilegia temas atuais e polêmicos, mesmo que não 
haja delimitação clara e explícita de objetivos.

36.	O tratamento e a prevenção da dependência química em 
jovens envolvem ações interdisciplinares. Com base nas 
diretrizes do SUS e nos modelos clínicos atuais, assinale 
a alternativa que apresenta uma estratégia adequada de 
tratamento ou prevenção da dependência química.

(A)	 Oferecer tratamento ambulatorial em hospital geral 
com ênfase na medicalização, dado que o vínculo 
terapêutico tende a ser instável nesses indivíduos.

(B)	 Incentivar práticas educativas de prevenção basea-
das em intervenções psicoeducativas sobre o uso de 
substâncias.

(C)	 Utilizar internação psiquiátrica como estratégia pre-
ventiva preferencial para usuários em situação de 
vulnerabilidade, assegurando abstinência precoce.

(D)	 Desenvolver ações de cuidado com escuta qualifica-
da, redução de danos e construção de projetos tera-
pêuticos singulares em dispositivos como CAPS AD.

(E)	 Concentrar a prevenção primária na vigilância de 
condutas de risco, promovendo campanhas basea-
das no isolamento social dos usuários.

37.	Laura, de 36 anos, procura atendimento psicológico rela-
tando dores crônicas no estômago, náuseas recorrentes 
e episódios de tontura. Já consultou diversos especia-
listas e realizou múltiplos exames, todos com resultados 
normais. Apesar disso, continua acreditando que tem um 
problema físico sério, expressando sofrimento intenso. 
Ela evita alimentos específicos, sente-se limitada em sua 
rotina e demonstra angústia persistente com a possibi-
lidade de estar doente, mesmo diante da ausência de 
diagnóstico médico.
Considerando a natureza do quadro descrito, o diagnósti-
co mais compatível com os sintomas apresentados seria 
o transtorno

(A)	 de ansiedade generalizada.

(B)	 psicossomático.

(C)	 obsessivo-compulsivo.

(D)	 de sintomas somáticos.

(E)	 de pânico.

38.	Um paciente adulto relata episódios de ansiedade inten-
sa ao falar em público, acompanhados de sintomas físi-
cos (sudorese, taquicardia) e pensamentos recorrentes 
de fracasso e humilhação. Após escutar o relato, o tera-
peuta intervém: “Vamos explorar juntos o que você sente 
agora, neste momento, ao lembrar dessas situações. Ob-
serve como isso aparece no seu corpo. Que sensações 
emergem enquanto falamos disso aqui?”
Assinale a abordagem subjacente à intervenção do te-
rapeuta.

(A)	 Gestalt-terapia.

(B)	 Psicanálise freudiana.

(C)	 Terapia Cognitivo-Comportamental.

(D)	 Psicologia Analítica (Jung).

(E)	 Psicodrama.
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43.	Uma empresa de médio porte enfrenta dificuldades com 
aumento do turnover, queda na motivação e conflitos in-
terpessoais em vários setores. A área de Recursos Huma-
nos decide realizar um diagnóstico situacional para levan-
tar informações sobre clima organizacional, comunicação 
interna e gestão de pessoas. Com base nas principais 
técnicas de diagnóstico situacional utilizadas em RH, as-
sinale a alternativa que propõe uma estratégia adequada 
e coerente com boas práticas para iniciar esse processo.

(A)	 Aplicar inventários padronizados de comprovada va-
lidade empírica para medir traços de personalidade 
dos colaboradores, identificando perfis mais resilien-
tes à pressão organizacional.

(B)	 Planejar a coleta de dados baseada em entrevistas 
individuais com os líderes e diretores da empresa, 
considerando que eles têm uma visão mais estraté-
gica e completa do ambiente organizacional.

(C)	 Promover uma pesquisa de clima organizacional 
com coleta anônima de dados, combinada a grupos 
focais com representantes de diferentes áreas, para 
mapear percepções e identificar padrões.

(D)	 Solicitar aos gestores que preencham relatórios ava-
liativos específicos de cada setor da empresa sobre 
a performance e comportamento das equipes, e usar 
esses dados como base principal para o diagnóstico.

(E)	 Priorizar o uso de indicadores quantitativos (mensu-
ração de absenteísmo, rotatividade, produtividade) 
para evitar subjetividade e manter o foco em dados 
que ofereçam uma visão objetiva dos problemas da 
empresa.

41.	Uma equipe de psicólogos experimentais projeta uma 
pesquisa para estudar o impacto de pistas visuais incons-
cientes na tomada de decisão sob pressão. Para isso, 
manipula a presença ou ausência de estímulos sublimi-
nares durante uma tarefa de escolha rápida, controlando 
o tempo de exposição, iluminação e distância da tela. As 
respostas dos participantes são medidas em termos de 
tempo de reação e acurácia.
Com base nas características dessa pesquisa, assinale a 
alternativa que melhor descreve como a pesquisa contem-
pla os critérios metodológicos centrais da psicologia expe-
rimental adotados no estudo.

(A)	 Enfatiza a validade ecológica e a observação natu-
ralista, priorizando a generalização dos resultados 
para contextos da vida real.

(B)	 Baseia-se na introspecção sistemática dos partici-
pantes sobre a experiência subjetiva, a fim de aces-
sar os conteúdos inconscientes.

(C)	 Realiza controle de variáveis independentes e pa-
dronização de condições experimentais, visando à 
identificação de relações causais confiáveis.

(D)	 Parte de narrativas interpretativas e métodos induti-
vos para compreender como o sujeito atribui sentido 
à experiência vivida.

(E)	 Utiliza triangulação metodológica e dados qualitati-
vos para aprofundar a análise da atividade represen-
tacional.

42.	No contexto das políticas públicas de atenção psicosso-
cial no Brasil, tanto os Centros de Convivência quanto 
os Programas Comunitários configuram modalidades de 
cuidado. No entanto, há diferenças importantes entre es-
ses dispositivos.
Assinale a alternativa que apresenta corretamente uma 
diferença fundamental entre as duas modalidades.

(A)	 Centros de Convivência oferecem serviços terapêu-
ticos coletivos, enquanto Programas Comunitários 
atuam na oferta de oficinas abrigadas voltadas à re-
abilitação psicossocial.

(B)	 Programas Comunitários são voltados exclusiva-
mente à população com problemas de drogadição, 
ao passo que os Centros de Convivência atendem 
demandas de saúde coletiva e vínculos comunitários 
mais amplos.

(C)	 Os Centros de Convivência se organizam em torno 
da construção coletiva de vínculos e protagonismo 
social; os Programas Comunitários seguem um mo-
delo centrado no controle institucional de atividades 
comunitárias.

(D)	 Os Centros de Convivência atuam com ênfase na 
sociabilidade, cultura e inclusão social, enquanto os 
Programas Comunitários frequentemente se organi-
zam por meio de ações focalizadas, com objetivos 
mais assistencialistas.

(E)	 Os Centros de Convivência operam com acompa-
nhamento clínico intensivo de grupos fechados; os 
Programas Comunitários atuam de forma espontâ-
nea e livre, sem qualquer objetivo terapêutico ou de 
inclusão social.
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46.	Durante uma investigação sobre as fontes de desgaste 
psíquico em uma fábrica, a equipe de saúde ocupacional 
identificou que os operadores frequentemente se des-
viavam das orientações formais contidas em manuais e 
protocolos técnicos. Apesar disso, os resultados da pro-
dução eram mantidos e até otimizados em alguns casos. 
Segundo os trabalhadores, os desvios eram necessários 
para lidar com contradições entre metas de produtividade 
e condições materiais de trabalho. À luz da teoria psicodi-
nâmica do trabalho, de Christophe Dejours, o fenômeno 
descrito revela

(A)	 uma falha no sistema de controle gerencial, que per-
mite lacunas entre o trabalho normatizado e sua exe-
cução, comprometendo o princípio da racionalização 
produtiva próprio das organizações bem-sucedidas.

(B)	 a presença de um tipo de resistência individual à 
autoridade organizacional, expressa pela recusa em 
seguir normas como forma de afirmação subjetiva 
diante de um ambiente percebido como opressor.

(C)	 a manifestação da distância estrutural entre trabalho 
prescrito e trabalho real, que implica a mobilização 
da subjetividade, da inteligência prática e da criativi-
dade dos trabalhadores.

(D)	 um processo de transgressão tácita às regras cor-
porativas, decorrente da incapacidade dos trabalha-
dores de se adequarem às normas da organização.

(E)	 a existência de uma cultura organizacional permis-
siva, que valoriza a informalidade e a adaptação em 
detrimento da padronização das condutas laborais 
nem sempre eficientes no contexto prático de sua 
realização.

44.	No cenário atual do mundo do trabalho, observa-se o 
crescimento de transtornos mentais relacionados ao tra-
balho, como ansiedade, depressão e esgotamento profis-
sional. Considerando os pressupostos da Saúde do Tra-
balhador e da Psicodinâmica do Trabalho, de C. Dejours, 
assinale a alternativa que apresenta uma ação potencial-
mente eficaz para lidar com esse fenômeno.

(A)	 Desenvolver protocolos de avaliação individual do 
sofrimento psíquico, com ênfase na responsabili-
zação ética do trabalhador sobre a gestão de suas 
emoções e limites no contexto organizacional.

(B)	 Investir em estratégias organizacionais que favore-
çam a mediação de conflitos interpessoais e a cons-
trução de sentido no trabalho, a partir da escuta de 
vivências coletivas.

(C)	 Promover treinamentos voltados ao fortalecimento 
da adaptabilidade dos colaboradores frente às novas 
exigências do mercado e aos riscos psicossociais 
emergentes.

(D)	 Estabelecer ações focadas na performance e no 
controle de produtividade, reduzindo ambivalências 
subjetivas e promovendo clareza nas metas laborais 
a serem atingidas pelo trabalhador.

(E)	 Implementar campanhas educativas sobre saúde 
mental, baseadas em orientações padronizadas de 
autocuidado e resiliência pessoal, acessíveis a todos 
os setores produtivos da empresa.

45.	Uma empresa apresenta boas condições físicas e benefí-
cios, mas há insatisfação entre seus funcionários quanto 
a reconhecimento, distanciamento da liderança e baixa 
valorização de sua participação nas decisões. O clima 
está deteriorado e o engajamento, em queda. Com base 
na abordagem de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), 
o tipo de liderança mais recomendado para reverter esse 
cenário, atendendo tanto às demandas dos trabalhado-
res quanto aos interesses da empresa, seria a liderança

(A)	 transformacional.

(B)	 laissez-faire.

(C)	 autocrática.

(D)	 transacional.

(E)	 servidora.
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48.	Durante um diagnóstico organizacional, a área de Recur-
sos Humanos de uma empresa identificou que, embora 
os colaboradores apresentassem competências técnicas 
adequadas e recebessem remuneração compatível com 
o mercado, os índices de absenteísmo e desmotivação 
vinham aumentando progressivamente. Os gestores re-
lataram falta de iniciativa, baixo engajamento e clima or-
ganizacional tenso. Uma ação estratégica mais adequa-
da para lidar com esse cenário seria

(A)	 reforçar programas de capacitação técnica, enten-
dendo que a atualização constante de habilidades 
técnicas é o principal fator para a retomada do de-
sempenho e da motivação.

(B)	 realocar os colaboradores para áreas diferentes, a 
fim de diversificar as tarefas e estimular a adaptabi-
lidade como forma de renovar a motivação e o clima 
interno em diferentes ambientes.

(C)	 reestruturar os sistemas de recompensas tangíveis, 
como salários e benefícios, entendendo que a moti-
vação depende diretamente da compensação finan-
ceira recebida como indicador de reconhecimento.

(D)	 desenvolver um plano de ação baseado em práticas 
de gestão de clima organizacional, promovendo es-
cuta ativa, reconhecimento simbólico e oportunida-
des de participação nas decisões organizacionais.

(E)	 implementar avaliações individuais de desempenho 
com foco em produtividade, para identificar colabora-
dores que estejam contribuindo negativamente para 
o clima da equipe.

47.	Em uma organização em processo de reestruturação, a 
diretoria enviou um comunicado por e-mail a todos os co-
laboradores, informando sobre mudanças na política de 
cargos e salários. A mensagem utilizava termos técnicos 
da área jurídica e de recursos humanos, sem contextua-
lização ou adaptação ao público-alvo interno. A falta de 
clareza resultou em interpretações divergentes, circula-
ção de boatos e intensificação do sentimento de insegu-
rança entre os funcionários, mesmo antes da implemen-
tação de qualquer medida prática. Com base na teoria da 
comunicação organizacional, assinale a alternativa que 
apresenta o tipo de ruído comunicacional responsável 
por deflagrar a instabilidade interna.

(A)	 Físico, decorrente de limitações inerentes ao canal 
assíncrono utilizado (e-mail), que comprometeu a in-
teratividade e impediu o esclarecimento imediato de 
dúvidas, intensificando o impacto negativo da comu-
nicação sobre os receptores.

(B)	 Semântico, provocado pelo uso de linguagem inade-
quada ao público receptor, resultando em distorção 
da mensagem original e comprometendo a eficácia 
do processo comunicacional.

(C)	 Funcional, resultante da escolha de um canal formal 
de comunicação descendente, que desconsiderou a 
necessidade de feedback imediato e diálogo entre os 
níveis organizacionais.

(D)	 Emocional, intensificado por predisposições exis-
tentes nos colaboradores, como ansiedade frente 
à reestruturação e aos emissores da mensagem, 
que distorceram a recepção racional da mensagem 
transmitida.

(E)	 Cultural, ocasionado por vieses interpretativos dos 
colaboradores decorrentes de diferenças de valores 
e crenças entre os setores jurídico e operacional, in-
viabilizando o entendimento comum da mensagem.
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49.	Uma empresa decide adotar um sistema de avaliação de 
desempenho baseado na Teoria AMO (Ability, Motivation, 
Opportunity — habilidade, motivação, oportunidade), se-
gundo a qual o desempenho dos colaboradores depende 
do desenvolvimento de suas competências, da sua moti-
vação e das oportunidades oferecidas pela organização.
Considerando essa teoria, espera-se que o colaborador

(A)	 construa sua motivação a partir do alinhamento de 
suas competências às demandas externas, respon-
sabilizando-se pelo próprio desenvolvimento, caben-
do à organização validar os resultados obtidos, sem 
interferir diretamente em seu aprimoramento.

(B)	 atue de forma predominantemente autônoma no 
aprimoramento de suas habilidades e na identifica-
ção de oportunidades internas, sendo o desempe-
nho compreendido como resultado da capacidade 
individual de adaptação a contextos organizacionais.

(C)	 engaje-se em processos contínuos de desenvolvi-
mento de suas habilidades, estimulado por práticas 
organizacionais que promovam a aprendizagem, o 
reconhecimento e a criação de condições estruturais 
para a aplicação efetiva de suas competências.

(D)	 baseie seu desempenho na confiança em seus tra-
ços pessoais de competência e resiliência, partindo 
da premissa de que seu valor individual será sufi-
ciente para suprir as demandas da organização na 
qual está inserido.

(E)	 comprometa-se prioritariamente com o cumprimen-
to das metas organizacionais, utilizando habilidades 
previamente adquiridas e motivação intrínseca, com 
a organização atuando principalmente no reconheci-
mento e valorização de seu desempenho.

50.	A Lei no 13.935/2019 estabelece a inserção de psicólo-
gos na rede pública de educação básica. De acordo com 
essa legislação, a atuação desses profissionais deve es-
tar voltada, prioritariamente, para

(A)	 a mediação das relações entre os alunos (ou pais) 
e professores (ou direção) envolvidos em conflitos 
associados a desempenho acadêmico.

(B)	 a promoção de um ambiente de trabalho satisfatório 
para docentes e pessoal administrativo a fim de mo-
tivar o desempenho acadêmico discente.

(C)	 a realização de psicodiagnósticos voltados para a 
prevenção de bullying ou de outros problemas de 
conduta dos alunos.

(D)	 a elaboração de projetos político-pedagógicos a se-
rem submetidos à direção do estabelecimento edu-
cacional em que operam.

(E)	 o atendimento das necessidades e prioridades defi-
nidas pelas políticas de educação, por meio de equi-
pes multiprofissionais.
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